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A
CERCA do ulento milirar, tenrar-me-hia
quasi rr guardar silencio a respeito de hum
m, que em cincoenta baralhas campaes foi

erscedcir ; mas como aqueltas façanhas
da..-Áro sempre o mais largo campo a ob-

servaçáo arriscar-me-hei a sujeitar ao juizo do
publico as verdadeiras causas dc seus inauditos sue-
cesses. O que por ventura parecerá a rnbroso he
que depois da baralha de Marengo , na qual eu o
aceornpanhei , nada'. houve — nada absolutamente
que me admirasse em ° todas as suas victorias. Eu
analisei a sua uerica; e fiquei convencido de que
aquelle homem necessariamenae havia sempre de

nhatn a vantagem. O Leitor o compreh	 rà. mui
ilmente, medicando no que se segue.

Suppor.Napoieão Bonapar te o primeiro Capi-
tao do Mundo, seria tão ferti?, como negar-lhe to-
do o genero de merecimento militar. Em todos os
tempos os Francezes foro bravos: todo o Mundo
confessa Isto; mas elles nunca forjo tão eminente-
mente bravos, como debaixo das ordens de .Napo-
leio. Convertendo tudo ao adiantamento da sua
ambiçio, èlle sabia aproveitar-se das comnwções,
que 3$ nossas dissensões políticas produzir0.. A vas-
tidão de seus projectos a faina de seus triunfos,
e a idéa de que elle comrnanclava a victfiria — tu-
do contribuia para augtnentar o valor nacional.
Rodeado pela illusáo de huma glotia mais brilhan-
te qtie solida, a sua presera fazia sobre o exer-
cito horna impressão, que sempre decidia a batalha
a seu favor. Na sua presença columnas inteiras de
infantaria Francezi passaVão sem murmurar sobre
outras coifam	 , que tinhão sido feiras em posta
nal suas fddrah Mernb
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acerados de irmos,	 i o , e	 s ge-
midos dos feridos e na	 Lindos	 o es-
torvava as massas em ore es de cotifliç, deses-
perado. Marchavão á morre sem reflect irem que
aquellas torrentes de sangue corra somente por
amor de bom honutru, que, acabada a Ia não
fazia caso de seus interesses. Citarei somente hum
facto , de que fui testmunha, e que provar t que
elle era deshurnano piri o soldado.

Elie aconteceu no trieo de Fevereiro de t8ri;
naquelle dia o tempo estava terrivel. O vento
frio, a neve, e a chuva atormentavão o infeliz
viajante. O Imperador hia de viagem de R Mui:
let para Paris em h	 coche, com as vidraças
baixas. Encontrou no caminho doi-s batalhões de
infantaria ligeira morta de cansaço e de frio. Q
creria que hum geme maligno lhe lembrasse orde-
nar áquelies dois regimentos que fizessem alto, e
manobrassem hurna hora toda! A isto chamava elle
costumar ás fadigas. Estou cerro que aco homens

orrerão em. consequencia dáquella atrocidade.
arieedora sb bastará pra mostrar

que ,SL u oidaGio era alguma vez objecto de seus
eu dados pendia s'éi dos lugares, tempos,
e necess dade , que delles rinha. Bonaparte possuía
completamente o grande segredo de rimar partido
daquelie caracter, que havia de sustentar no dia da
batalha. Qualquer Otficial podia chegar-se a elle'
com facilidade - estava seguro de ser bem rece-
bido. Quando elle passava em frente das alas,
olhava para os guerreiros com hum riso afravet -
e bem se sabe que eifeiro hum riso, huma pa.
lavra cril, ou hum gesto animador produz em
hum grande corpo de homens. O seguinte ex
Io mostra o eileito de hurna expressão a tempo.

Na batalha de friedland o General Rapp
eebet/ hum regimento, posto em desordem uelo

de hu	 trogietosa artilharia. Alecteu-se entre

sou GriraI do seu
anterne	 ?prega-

/h/timos 1	 nnos.
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mensidade dos seus recursos era a ainica 'fonte das
suas vantagens, eu senho hum argumento para
convence-lo. Elle creou hum sistema de tactiCa
ao mesmo tempo[estive! , desapiedado e feroz
qual nenhum Capitão ousou nunca antes piar em
pratica com hum povo civilisado. — Nenhum per.
teimo mandou nunca milhões de Soldados á
fru i ção com tão fria ind:rrerença. nonaparir mar..
dava attacar o perigo de frente. Sobre baralhões
cahidos fazia marchar novos batalhões , destinados
cambem 3 calmem. A estes seguião-se ou t ros etrm.,
bartentes , e a victoria , que o sei Chefe resol,è-
ra compras a todo o custo, a final se ganhava
sobre montões de corpos mortos. Elle quisera ga-
nhar huma batalha com o sangue de todo hum
exercito, se soubesse que vinha outro exercito. Eu
apello para aquelles valentes que escaparão á Car-
nagem de Eyiau Prussiana. Eu creio que não se-
na possivel appresentar huma pintura Mais afflicti-
va a hum homens de sensibilidade. Para conhecer
os horrores daquella batalha , /Ora preciso ser tes-
temunha delia.

Na manhã seguinte a aquelle dia, Bortaparte
quiz vez o campo da batalha. Fazia hum tempo
cruel. Os feridos ainda respiravão ; as pilhas de
corpos mortos , e as escuras covas, que o sangue
dos homens tinha feiro na neve, formavão hunt
contraste medonho. O Estado Maior commoveu-se
sensi,elmente; só o Principe contemplou a sangue
frio aquella geena de sangue e de carnag,em• u
adiantei me com o meu cavallo alguns passos
3(3:ante dele ; eu tinha curiosidade de espreita-lo
n'oquelle momento. Pode dizer se que elle então
estava despido de todo o sentimento hum no, e
que tudo quanto o cercava existia só para elle.
Fal:ou com perfeita tranquilliciade das manobras,
que se havião feito. Quando passava por hum
grupo de granadeiros Russos , mortos no campo,
o cavallo de ' ,era de seus Ajudantes de Campo
espancou-se de medo. g Aquelle cavalb , disse
elle friamente he hum cobarde.

Se Bonapartr soubesse limitar a parte que se
attribuia , a ocoeridade o poria entre os maiores
homens. Os me . os de fazer-lhe apontou hum Ca-
pitão do Regimento 64 , que lhe escreveu esta
Carta depois i victoria de Marengo: —

Consul - Que l i mite poros á vossa gloria ?
Conquistador dos Maiores Estados da Europa, que
mais he necessario? Hum sceptro ? Cedo ou tarde
elle seria barna rocha, da qual vos despenhasseis.
A vossa reputação está feira, consolidai os vossos
trámfos, Consul ; crède-me , eu sou vosso amigo.
Não arrisqueis mais. Ruma acção só, grande, "-
Ume , e digna de vós, Ode par o seilo á vossa
gloria, dar a paz á Europa, t ganhar-vos amigos

os rugiti-VO-i,-6-"UraUdtl-
flama vos respondeu. -- ti O regimento 71 ,,
a Desgraçados! (acodio elle.) Sois o regimento

. 7t , e fugiz! ,,A estas palavras pararão todos,
formarão-se outra vez as Mas, marcharão ás pe-
ças, que em breve ficarão em poder dos Fratt-
C(2(5.

Não podemos aqui esquecer os effeitos produ-
lidos pelos sons de honra c de puna, a que nes-
sas vezes se seguio tanto bem como mal , e os
Officiaes Francezes sabem applica-los melhor que
ninguem. A instituição da Legião de Honra foi
por ventura hum dos estimulo§ mi', fortes , que
.B9naparte podia dar ao valor Francez. F.Ile esta-
va bem convencido disto ; porque hum dia disse
a La:epede —" Não sabeis, Conde, quanto devo
á Legião de Honra. Quando derdes a algum huma
patente, direi: — ( 4 Esta honra se concede a butua
atsgo ,, A emulução guerreira para aqUelia
honrosa distinção era cio grande , que em huma
relação feita ao General Grcnier respectivamente a
hum OlEcial que se conduzia com intrepidez ex.
triordiniria , havia o seguinte equivoco Este Oh-
ciol para obter a cruz ( entendia a medalha da
Legião) soffieria ser pregado em huma cruz.

Outra causa dos muitos successos de Roma-
parte era a esperança que rodo O militar nità de
ser adianiado. No meio de continuas guerras c
ttii huma nação, que a ambição do Poncipe ti-
nha feito intçiramente guerreira, nada era MAM ra-
fido que o adiantamento. Hum corpo de °ai-
ciaes , que pela manhã estava completo, e do qual
96 existia metade á noite, deixava muitas vagas
para encher, e aquelles , que mais se distinguiao
erão sempre promovidos. kluma cousa ainda mais
'louvei, e á qual me admiro que os nossos poli-
tical nunca dessem menção era que o seu modo
de retrucar , ainda que contrario a todas as leis
da natureza, escava entre o militar Frantez butua
necessidade de arrostrar os perigos. Todos sabem
que a Conscripçáo levava os mancebos de dezoito
annos. A'quella idade não estava lixado o ssu tu-
turo destino. Hurna pessoa destinada para o foro
Mo tinha completado os séus estudos o Artista
nlo estava ainda decidido sobre o modo de empre-
gar tempo ; o Artifice ainda não havia acabado
a sua aprendissagern. Demais os pais esperando
perder brevemente seus queridos filhos, rtão fazião
caso deles. Estes feitos Soldados , e romando-ae
velhos debaixo dos seus estandartes dirião — Nós
não SOMOS ricos, nãO ternos OffiCi0 , e por unto
o nosso emprego ha de ser o das armas , e he
preciso que.nos dist i nguamos. ,,Daqui veio aquel-
h multidão de seções brii!aantes das vaes
ma nação do mundo pi'Lle dar tantos exemples.

Se algum enthusiasia admirador da gloria eclip-



vossas maos ri= sceptro , do qual hun. crime
atroz privou ,a vossa familia. Eu vo-lo restituo
em todo o seu esplendor, a vietoria tem curado
mima parte das suas feridas , e a sabedoria do
vosso reino sarará as que festão. Vinde passar pe-
ias filas do bravo exercito, que tantas vezes con-
duzi à victoria , e que está pronto a morrer no
serviço de V. M. „ — Agora, Constai , se a ver-
dadeira gloria tem para vós algum auractivo , elta
está em vossa não. Fluma felicidade pura, e sem
mistura vem a ser o vosso quinhão, e eu terei o
gosto de ver o primeiro homem do seculo carre-
gado de riquezas e de honras.

Esra carta estava .assignada Bost Montbrron.
Este verdadeiro amigo de Bonaparte morreu na
batalha de Austerlitz. A sua viuva está ainda em
Paris . . .

Havia muito tempo que Napolekk destinava a
conquista da Hespanha , mas antes de etnprehen-
de-la , quiz consultar seus Ministros. Hum delles
se oppoz vivamente a esta guerra injusta e impo-
litica.	 " Dar-me-heis isto por escrito , disse o
Monarca, e seja o mais breve possivel. „ 	 Se-
nhor, sereis obedecido ; huma boa causa não ha
mister muitos argumentos. „ 	 Dois dias depois
lhe appresentou a seguinte peça :

" Senhor, Vossa Magestade me mandou que
vos appresenrasse a minha opinião, quanto ao pro-
jecto de pôr hum Principe da vossa familia sobre
o throno da Hespatiba.

" Eu me julgaria deshonrado aos olhos do
mundo e de Vossa Magestade , se eu não me de-
elas isse contra esta guerra , como hum homem,
que não quer comprornetter sua consciencia, nem
seu dever.

16 A guerra da Hespanha he injusta , impo-
litica , e contraria a todas as leis, humanas e di-
vinas.

" He injusta , porque nada remos que exigir
da Hespanha , que sempre foi hum dos nossos
mais fieis Alliados. He impolitica , porque he mar-
eada com o dezejo de conquista e engrandecimen-
to. As Potencias do Norte, Senhor, tem os olhos
fitos em VOS. Esperão tudo dos vossos erros. Ape-
nas estiverdes envolvido nesta sanguinaria lida , a
Inglaterra, levantar . se-ha do seu sono. Esta Po-
tendia terá Contra VOS a justiça dos seus manifes-
tos, e O pezo do seu ouro. A guerra da Hespanha
be, impolitica , porque abrirá a Peninsula aos .exer-
eitos Inglezes.

" A Herpartba , Senhor, não he hum pia
arto. He semeada de praças fortificadas, de es-

NOTICIAS
ENTRADAS.
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pesa qual a Inglaterra rodela continuamente pês
no Conzinente frescos batalhões, exigirá só cila
hum exercito. Temei acordar o valor entorpr.id4a
da nação Hespanbola , nós ternos sobejos exem-
plos ao que pôde fazer hum povo desesperado e
lurando pelos seus lares e pelo seu Rei. Os nos-
sos triunfos não nos faria° esquecer de que essa
mesma nação, que nós queriarnos enraivecer, Foz
a França a risco de ser destrui& nos campos de
Pavia.

" A guerra de Hespanba he injusta e contra-
ria ás leis, porque Vossa Magestade não tem
miro para arrancas do throno de seus antepassados
hum erincipe , que nunca foi vosso inimigo.

" Esta reservado para V. M. hum empenho
mais nobre e mais digno. Sede o desenteressado
medianeiro entre o pai e o filho. Se Carlos IV,
cansado de dissensões, que pezáo sobre os seus ul-
timos annos, quer renunciar a favor de seu filho,
e retirar-se para o vosso Reino, estendei lhe vossa
mão real e protectora ; preparai-lhe hum refugio dig-
no de huma testa coroada ; saiba a Europa que a
Fran a ainda he o asilo dos' monarcas infelizes.,

" Vosso irmão he Rei de Napoles. Já o po-
vo está costumado ao seu governo. Quereis ma-
io deilcs Dateis hum espectaculo , sem par na
historia, de hum Rei agora em hum throno, lo-
go em outro Taes vacillações degradai) o diade-
ma. Além dsro, V. M. n.o pôde cettarnente esa
queceiase que para pôr no shrono da Flespanba
hurn Príncipe da vossa familia , deveis lançar mão
das pessoas de toda a Real Familia , que vós des-
herdais. Carlos IV, Sua Consorte , Fernando ,
seus irmãos, e os mais fieis dos seus criados de-
vem achar na França seus carcereiros . e suas pri-
sões. E que fará a Hespanba enfurecida, venda
seu Rei e os seus Principes arrastrando cadeias
Elia pegara em armas de hum a outro extremo;
a desesperaçaa e a raiva creatá tantos soldados,
quantos são 03 habitantes. Esta commoção se espa-,
Ihara até os Soberavos do Norte. Instruidos pela
desgraça, e por quinze annos de derrota, adopta-
rão nova ractics. Finalmente , os Franteres apet.
tados pelo Norte e pelo Sul , tereis que lamentar,
dçpois de gloriosos desastres, a empreza de huma
guerra injuse culpavel, e tão pouco uri] á glo-
ria de

,
 V. M , e ao bem do Imperio. „

Esta interessante produeção, hei para sertmç
Morre o Ministro, que teve o sangue frio de ap.
prescrita-lo ao mais absoluto Monarca.

(7ke London Cbronicle.)
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 B.	 de Deos , Com. o r.0

Ten. .1.8giano 11lignei da Eiva, C. a Pedro Jose
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S. 21017!	 , e Senhora do Amparo, IA Ma-
noel Francisco Pinto, C. ao M., assucar, , e agoar-
dente. — Rio Grande ; ao dias; S. Brilhante , M.
Jose Ribeiro .ellyet , C. ao M., carne

' 
trigo, cou-

ros , e sebo. — Dito -,_ Ir dias ; S. ,Nascimento
M. Francisco Ivo Fernandes

' 
C. ao M., dito. --

Dito ; t; dias ; S. Palma, M. Vicente José Pa-
checo, C. a Antonio Luiz , carne, e couros. —
Dito ; dito S. Rebeea , M. 7ose Antonio do Vai-
i e, C. a :Joaquim Pereira de Almeida , carne, e
couros.— ~abe ; z dias ; S. Medéa , M. josé
Teixeira da Conceição

i 
C. ao M., madeira. — Rio

ie S. 7olo; ; dias; S. Livramento, M. Manoel
7o5é Antunes , C. a Antonio José Rarboza , mi-
deita. Laguna ; ft dias ; S. Senhora da Pieda-
de , M. Albino Jose da Roza , C. a 'Atonia Al-
ves da Silva Pinto, milho, feijão, fitinha , e ?ci.
Xe. Cabo Frio; a dias ; L. S. Bento, .M. Ma-
noel Marques da Cruz,* C. ao M.feijão , e mi
lho. — Monte Video; 14 dias; B. Fiespanhol t S.
Boa Ventura, M. 7asé Botete , C. ao M., coa-

-ros, e sebo.
Dia dito. Pernambuco ; 1; dias ; B.

Boa União M. Pedro José Correia
' 

C. a • Rai-
mundo 7osé de Menezes, sal. — Bahia ; 1; &as;
S. S. 'Joaquim Protector, M. João Dias L'arbo-
za , C. a 'Joaquim JoseCampiio , sal , louçi , e
pedras de amolar. -- S. Matheris ; /8 dias ; L.
S. Mathew , M. Felisberto da- Silva, C. ao M.,
farinha de guerra. 	 -

Dia s dito. — 501a 10 dias ; B. Real João.
Cana. o 1. 0 Ten. rictortno Antonio José Grego:.
rio- — Bremen ; 68 dias ; N.- Armonia , M. r.
se, C. ao Sobre carga, fazendas, louça, e madei-
ra.	 Malaga ; 62 dias ; R. Hesp. S. "Jose, M.
Jaimes	

Ro

Serdans de la Sierra , C. au M. ,
e aoardente.	 Caravellas ; 9 dias ; S. invencível3
M. Francisco Coelho de Aguiar , C. a yosi de
Miranda Ribeiro , farinha.

SAHIDA S.
Dia a de Dezembro.-- Bahia ; E. Pandura „

Com. o L u Ten. Raimundo Eustaquio Montei-
ro — Falinouth ;	 Inglez , Manebester , Com.
Elphintone. Macahe ; L. Espirito Santo, M.
João Afonso, carne.— Rio de S. 7oão; L San-
ta Anna , M. ..)ose 7oaqttirre Teixeira, lastro.

Dia ; dito. — Rumos Ayres B. lng. Reco-
ver)', M. Charles Spencer, , fazendas. — Campos ;
S. Bom Fim , M. Manoel Peres de Jesus,

— Rio de S. João; L. S. , jose e Almas,
M. José /gots , carne. — S. Sebastião; L. S. Se-
bastião , M. Marmita :José Ribeiro, carne, e sal.

Dia 4 dito. — Buenos Ayres B Ing. "a-
zare M. Jorge Ross , fazendas. — Rio Grande;
S. Romjardint , M. Ignacio Pereira, vinho, e
(0ucznho. — Rio de S. João; L. S. 70ão Bap-
tita, M. Francisco 7osé da Corta, !astro. —
Marahé; L. S. Jose Primoso , M. Ignacio José,
feijáo , e carne stca.

Dia s dito. —( Nenhuma Sabida.)
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AVISOS.
Na loja de vidros de 7osé Borges de Pinho, rua do Ouvidor N. to, se acho para vender huma por-

çío de livros chegielos - proximamente da Cidade da Sabia a saber : Manha de Direto, ; fn lheros 8 O 800
rèis. - Primeiras e segundas Cartas para Mcninos	 z /olhetos broch. 120.	 Compendio Arithinetieo 8.°
2 folhetos broch. 240. — Gramai:tira Portugueza 8. 64o. — TrÃtado da Febre, por Manoel yoaquins
'Henrique; de Paiva 8." 480. — Disfrifyío da Ilha d'Ettra , broch. rbo. — Segunda e Terceira parte
das Linhas do processo Civil 4.° broch., ambas por 6400. — Pratica" Criminal , folio 4000. -- Direi-
to Mercantil , folio 7 partes Cm 2 vai. I 2800. — PC”VitnetedS Ciszor, CM 1 a. ;ao. — Emitia no-
va Christã e .Politica , 8. 640. Na MCSMa foi& se acho outras muitas Obras , -consumes de hum ca-
talogo, que na mesma Se acha.

- Vende-se no sitio do Bota Fogo, huma chacara de trinta 'e oito braças de frente, e vinte e seis
de fluido, que tem huma pequena caza , pomar de espinho plantado de capim. Quem quizer compra-
la dirija-se á rua do Ouvidor N." ao, á coza de Antonio _Joaquim RoÁrigues, com quem se pôde ajustar.

Vende-se hum escravo crioulo officio! de Pedreiro, de idade de ao annos , quem o quizer com-
prar , procure a Tbcoduro 7os6 da Silva, na rua do Sabão, caz.i N.° 32, o qual tem ordem para
o tender: e se for para fóra da terra, se abaterá r za,800 no preç.; , por que se ajustar.

Quem achou hum bilhete da Loteria do Real Theatro de 5 João N.° 2391 entregue na rua
de S. Pedro, coza N.' 158.

No dia ;o de Novembro perdeu-se hum bilhete do N. 565'4 da Loteria do Real Theatro ,
qual pertence a quatro interessados estando os mesmos firmados nas costas, 	 saber, Francisco 70se
de Oliveira , Antonio Gomes de Oliveira , Jose Antonio Meireles , , joaquit Francisco de Oliveira ;
quem tiver achado o mencionado bilhete o queira por obzequio entregar na rua do Rozario N. at
huma paderia ao pé do tiospicio , que ahi encontrara seus donos.
4111~~~~~.	

-RIO Da JANEIRO HA IM1'RESSÀ6 REGIA. 1814.

MUTILADO


